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Aobrigação imposta a determinadas
empresas de sujeitar as suas contas
anuais e consolidadas a uma revisão

por um profissional qualificado tem por ob-
jectivo a protecção do interesse geral. A ga-
rantia oferecida pelas contas certificadas
contribui para reforçar a confiança de todas
as partes que têm relações económicas com
estas empresas.

Auditoria às contas consolidadas

Auditar contas consolidadas começou por
ser, algures nos EUA, em 1902, de acordo
com a literatura, uma simples anotação do
auditor nas próprias demonstrações finan-
ceiras consolidadas com o propósito de
transmitir se as mesmas se encontravam ou
não correctas. Com o estabelecimento de
normas de contabilidade sobre a consoli-
dação de contas e respectiva auditoria, o ce-
nário ganha complexidade. De facto, a di-
versidade de normas de contabilidade e de
auditoria afecta a tomada de decisões, na
medida em que poderá colocar em causa a
própria compreensão ou confiança da infor-
mação recolhida nas demonstrações finan-
ceiras.

No caso concreto de um grupo económico,
dependendo da sua própria dimensão e cres-
cimento, as empresas atribuem à sua admi-
nistração o desenvolvimento de um sistema
de controlo interno. Tal sistema deverá con-
templar, entre outras tarefas, a definição das
normas de funcionamento das actividades
e/ou serviços distintos que desempenham as
empresas, a atribuição de responsabilidades,
a segregação de funções, o controlo de ope-
rações e o estabelecimento de métodos de
conferência próprios. É muito provável que o
grupo adopte um manual de procedimentos,
ou que todas as empresas do grupo tenham
adoptado manuais de organização uniformes,
do que resultará um grau de controlo interno
comum para todas as empresas.
Por sua vez, o objectivo principal do audi-
tor externo consiste na emissão de uma opi-
nião sobre as demonstrações financeiras.
Em concreto, deve assegurar que as contas
das sociedades a consolidar cumprem com
o objectivo da imagem verdadeira e apro-
priada. Não obstante, o auditor deverá pre-
ocupar-se em averiguar se o sistema de con-
trolo interno é exequível e confiável duran-
te todo o exercício, uma vez que o seu pa-
recer sobre as demonstrações financeiras faz

Um planeamento bem cuidado é um aspecto crucial quer para o grupo econó-

mico quer para a empresa de auditoria. É de todo conveniente que exista um

contacto contínuo com os auditores ao longo de todo o processo, desde a ela-

boração do calendário até à assinatura do seu relatório. Em 1902, a US Steel

Corporation terá sido a pioneira.
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referência à posição no final do ano, bem
como aos resultados obtidos. 
O primeiro passo a ser dado pelo auditor
consiste no seu conhecimento geral sobre o
grupo. Segundo a CNCC (2002), o auditor
pode socorrer-se, para esse efeito, de um
conjunto de controlos que se dividem em in-
formação interna e externa. Relativamente
às fontes de informação interna salientam-se
as seguintes:
– o contacto com dirigentes e responsáveis
financeiros e contabilistas das empresas
consolidadas;
– a análise das contas consolidadas de exer-
cícios anteriores e das contas anuais e rela-
tórios de gestão para os últimos exercícios
das diferentes entidades consolidadas;
– a análise dos relatórios emitidos no passa-
do pelos auditores internos e externos;
– o acesso a orçamentos, planos de desen-
volvimento e financiamento e diversas pu-
blicações internas que descrevem as activi-
dades do grupo.
Em relação às fontes de informação externa,
a CNCC (2002) aconselha o acesso a relató-
rios publicados pelos grupos que exercem
actividades similares e à própria imprensa fi-
nanceira, bem como revistas especializadas
nos sectores de actividades desenvolvidos
pelo grupo.
Segue-se, a título exemplificativo, a des-
crição de um dos primeiros grupos econó-
micos mundiais, o qual é referido como ten-
do sido o primeiro grupo a ser auditado: US
Steel Corporation. 

Contas consolidadas

As demonstrações financeiras consolidadas
nasceram nos finais do século XIX, nos EUA,
fruto do desenvolvimento daquele país.
Nessa época, evoluía a concepção de em-
presa, novas ideias emergiam, traduzindo-se
na constituição das chamadas empresas hol-
ding, as quais detinham acções com poder
de controlo de outras empresas. Resultavam
da multiplicidade de fusões, absorções e
transformações de todas as classes, em con-
creto, o administrador-capitalista cedia o seu
lugar em benefício do administrador de ca-
rreira. No seu início, as empresas holding

funcionavam como instrumento de mono-
pólio ou de restrição de concorrência, ideia
acolhida por Rodríguez (1986), pelo que, as
demonstrações financeiras que voluntaria-
mente se publicavam, tinham por finalidade
beneficiar apenas os investidores.
Assim, no início do século, nos EUA, se-
gundo Cañibano e Cea (1972), surge um pri-
meiro grupo de fusões, do tipo ofensivo, on-
de se incluem, nomeadamente, a US Steel
Corporation, a Standand Oil Company, J.D.
Rockefeller e, já numa segunda fase, um
grupo de fusões defensivas, tais como
Henry Ford, General Motors. De facto, não
existiam leis que obrigassem as empresas a
publicar demonstrações financeiras e, muito
menos, demonstrações financeiras consoli-
dadas, até ao momento em que alguma ini-
ciativa é tomada neste domínio, para o que
se salientam algumas datas. Em 1900, uma
comissão da indústria dos EUA recomenda-
va a obrigatoriedade às sociedades de maior
dimensão, da publicação anual de um ane-
xo devidamente auditado. Passadas duas
décadas, a Bolsa de Nova Iorque autorizava
oficialmente a utilização das demonstrações
financeiras consolidadas. Em 1933/34 surgiu
regulamentação específica que permitia à
SEC (Security Exchange Comission) a pro-
mulgação de normas sobre a informação fi-
nanceira das empresas e sobre a obrigação
de apresentar relatórios consolidados. Mais
tarde, já em 1959, é emitido um conjunto de
normas que procurava estabelecer a obriga-
toriedade de consolidar a empresa holding
e as suas filiais subsidiárias com participação
maioritária e a sua finalidade essencial con-
sistia em proporcionar uma informação su-
ficiente aos investidores da empresa-mãe. 

US Steel Corporation

United States Steel Corporation, criada em
1901, tem sede em Pittsburgh e dedica-se a
várias actividades relacionadas com a pro-
dução do aço. 
As suas primeiras instalações foram em Gary
Works, em Gary (Indiana), sendo estas con-
sideradas como a maior área integrada de
aço na América do Norte.
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Internacionalmente, detém uma empresa
subsidiária que também produz aço, US Ste-
el Kosice, s.r.o., situada em Kosice, Eslová-
quia; por outro lado, a US Steel participa em
várias joint ventures e em negócios diversi-
ficados como, por exemplo, exploração mi-
neira de carvão, gestão de recursos mine-
rais, transporte (Transtar, Inc.), serviços de
consultadoria, engenharia e desenvolvimen-
to tecnológico (UEC Tecnologies LLC) e ser-
viços financeiros. 
Durante o ano de 1900 (www.ussteel.com/
corp/about.htm#The History of United Sta-
tes Steel), os EUA destacaram-se enquanto
melhores produtores de aço, líderes das
maiores empresas desta indústria. O produ-
to praticamente triplicou desde 1880, mas
nem clientes nem produtores pareciam be-
neficiar. A produtividade decorrente da tec-
nologia encorajou uma taxa de investimen-
to ainda maior que as vendas. Criada em
1901, a US Steel Corporation destacava-se
neste sector com uma capitalização autori-
zada de 1,4 biliões de dólares. Ao longo dos
anos, respondeu ao desenvolvimento eco-
nómico e a novas oportunidades de merca-
do de diversificação e reestruturação perió-
dica.

Pela iniciativa de Charles M. Schwab da Car-
negie Steel, que publicitou as vantagens de
combinação de concorrentes para racionali-
zar a produção, no início de 1901, nego-
ciações entre J.P.Morgan, Elbert Gary, An-
drew Carnegie e Charles M. Schwab criaram
a United States Steel. A nova corporação
combinou três empresas significativas
(American Tine Plate, American Steel & Wi-

ne e National Tube) com duas empresas in-
tegradas, Carnegie Steel e Federal Steel,
fusão recente das empresas Illinois com in-
teresses de Minnesota.
Segundo Warren (2001), cerca de 100 anos
após a sua constituição, a US Steel continua a
ser o maior produtor integrado de aço nos EUA.

Demonstrações financeiras consolidadas

– US Steel Corporation

Cañibano e Cea (1972), Rodríguez (1986) e
Costa (1989), atribuem a 1902, o ano da pu-
blicação da primeira auditoria a demons-
trações financeiras consolidadas. Trata-se da
auditoria às contas consolidadas da US Ste-
el Corporation, elaborada pela Price Water-
House & Co., pelo senior partner, Sir Arthur
Lowes Dickinson. De facto, «(...) tudo leva a
crer que as primeiras contas consolidadas
objecto de auditoria foram as da United Sta-
tes Steel Corporation referidas ao exercício
de 1902 e cujo total dos activos ascendia a
1.546.544.234, 65 dólares. O parecer dos au-
ditores – Price Waterhouse & Co. – está da-
tado de 12 de Março de 1903 e diz simples-
mente ‘Auditado e encontrado correcto.’»
(Costa, 1989:41). No quadro 1 estão apre-

sentadas essas demonstrações financeiras
consolidadas com o respectivo comentário
da Price Waterhouse & Co., relativas ao
exercício de 1902.

Parecer do auditor independente (1902-2002)

PricewaterhouseCoopers, tal como existe
nos nossos dias (www.pwc.com/br/eng/

Andrew Carnegie J.P. Morgan Charles Schwab Elbert H. Gary

Fonte: www.ussteel.com/corp/about.htm

Os fundadores da United States Steel Corporation
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about/history/history.html), resultou de
uma fusão em 1 de Julho de 1998 das em-
presas Coopers & Lybrand e Price Water-
house, duas das maiores e mais respeitadas
empresas com longuíssima tradição no mer-
cado de auditoria e consultoria.
No caso em análise, a empresa de auditoria
da US Steel manteve-se durante o seu século
de existência, concretamente, Price Water-
house & Co. (1902) e PricewaterhouseCoo-
pers LLP (2002). Como se constata, pela ob-
servação dos pareceres do auditor nos exer-
cícios de 1902 e 2002 (quadros 1 e 2, respec-
tivamente), os seus formatos são completa-
mente distintos. Em 1902, o parecer do audi-
tor limitava-se a uma menção incluída nas
próprias demonstrações financeiras consoli-
dadas acerca da aceitação ou não das mes-
mas. No entanto, saliente-se o desempenho
do senior partner Sir Arthur Lowes Dickinson,
nessa época, enquanto praticante da contabi-
lidade, responsável pela formulação de um

formato para o relatório das demonstrações fi-
nanceiras consolidadas da United States Steel
Corporation, tornando-se um veículo para a
publicitação de demonstrações financeiras
complexas. Dado o seu contributo para a pro-
fissão contabilística, mais tarde, já em 1924, a
própria Price Waterhouse & Co. estabeleceu
um fundo - Arthur Lowes Dickinson Fund em
Harvard Graduate School of Business Admi-
nistration. Tais meios foram usados para su-
portar a pesquisa da contabilidade e para pro-
mover a nomeação de um Dickinson Lectu-
rer para proferir uma ou mais leituras duran-
te o ano académico em Harvard Graduate
School of Business Administration.
Já aqui foi descrita a importância da figura do
controlo interno como ferramenta imprescin-
dível quer para o grupo de empresas quer pa-
ra os respectivos auditores. Com o objectivo
de concretizar esta noção, a US Steel dispõe,
actualmente, de um comité de auditoria e fi-
nanceiro – Audit & Finance Committee

Quadro 1
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( w w w . u s s t e e l . c o m / c o r p / c o r p _
gov/audit_and_finance.htm). Este comité con-
cretiza o objectivo de controlo interno no sen-
tido de explorar formas de melhorar o rela-
cionamento laboral com o auditor externo, in-
cluindo processos que permitem discussões
informais e tratamentos contabilísticos aten-
dendo aos prazos de relato financeiro. O co-
mité tem autoridade para manter ou destituir
o auditor externo e decidir sobre a sua remu-
neração sendo, no entanto, da responsabili-
dade do accionista a eleição do auditor exter-
no. Em linhas gerais, as finalidades do comi-
té são, designadamente:
– discutir as demonstrações financeiras anuais
com a administração/auditor externo;
– promover encontros periódicos com a
gestão, auditores internos/externos;
– rever com o auditor externo problemas de
auditoria/de resposta de gestão;
– avaliar a independência do auditor.
Qualquer uma destas tarefas permitirá ao co-
mité avaliar as qualificações, desempenho e
independência do auditor externo, devendo
divulgar as suas conclusões à Administração.
Tal avaliação deverá incluir a revisão e ava-
liação do partner da empresa de auditoria,
tendo sempre presente as opiniões da gestão
e dos auditores internos da corporação. 
Assim, pelo exposto, este comité serve, en-
quanto mecanismo de controlo interno e en-
tre outras funções, de interlocutor entre a US
Steel e a PricewaterhouseCoopers LLP. Em
princípio, sai beneficiado o relacionamento
entre os vários agentes envolvidos, criando-
-se condições para um melhor desempenho
das funções de cada um.

De uma forma geral, um planeamento bem cui-
dado é um aspecto crucial quer para o grupo
económico quer para a empresa de auditoria,
sendo que um bom planeamento efectuado pe-
la primeira entidade facilitará o trabalho desen-
volvido pela segunda entidade. É de todo con-
veniente que exista um contacto contínuo com
os auditores ao longo de todo o processo, des-
de a elaboração do calendário até à assinatura
do seu relatório. Não só a literatura justifica es-
ta constatação, como também a própria evidên-
cia empírica apresentada com o grupo econó-
mico US Steel Corporation. ★

(Texto recebido pela CTOC em Setembro de 2006)
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